
Thatcher recebe Zélia na re#idencia oficial 

Os conselhos de Margaret 
Thatcher à ministra Zélia 

Terça-feira, 17-7-90 

Em entrevista ao New York Times, o presidente Fernando 
Collor disse que d-atual situação do País é como 'a de uma empresa que 

está s do mcuperad.por uma nova diretoria. 

Collor aos ered 	confiem no Brasil. 
PAULO SOTERO, DE WASHINGTON 

O presidente Fernando Col-
lor afirmou, numa entrevista ao 
New York Times, que os bancos 
credores deveriam tratar o Brasil 
como uma empresa que quebrou, 
trocou de administração e já co-
meçou a trabalhar para recuperar 
a confiança de seus parceiros na 
comunidade internacional. Eles 
devem ver o País como Brasil Inc., 
uma companhia que quebrou. A 
reunião dos acionistas afastou a 
velha diretoria por incompetên-
cia", disse o presidente, referin-
do-se às eleições presidenffiis do 
ano passado. 

"Em 120 dias, a nova direto-
ria tomou uma série de medidas 
para reerguer o negócio Brasil 
Inc. Os bancos credores não po-
dem olhar a direção desse novo 
negócio com os mesmos olhos do 
passado — nós queremos ser bons 
parceiros, merecedores de crédi-
to", disse Collor ao correspon-
dente do N.Y. Times no Rio de 
Janeiro, James Brooke. 

Na entrevista, que coincidiu 
com o início das negociações na 
frente financeira externa (o secre-
tário especial para assuntos eco-
nômicos, Antonio Kandir, é espe-
rado nesta quinta-feira em Was-
hington para iniciar entendimen-
tos com o Fundo Monetário In-
ternacional), o presidente elogiou 
como "muito importante" a ini-
ciativa que o presidente George 
Bush anunciou recentemente para 
a América Latina. 

A imagem usada pelo presi-
dente em seu recado aos bancos 
lembra a tese que o economista 
Jeffrey Sachs defendeu em inúme-
ros seminários e depoimentos no 
Congresso sobre a divida, entre 
1987 e 1989. "Os governos dos 
países industrializados e os ban-
cos credores deveriam tratar os 
países endividados da mesma for-
ma como tratam as empresas que 
pedem concordata sob o capítulo 
11 da lei de falências dos EUA", 
costumava dizer Sachs, que nunca 

ilti;iia.,,,Quia.o.„aimpAtia dos 
cos e hoje dedica-se exclusivamen-
te à Polônia e às económias do 
Leste europeu. 

Confrontação 

As declarações do presidente 
não suscitaram maiores repercus-
sões entre executivos de grandes 
bancos credores, em Nova York. 
Sintomaticamente, a frase da re-
portagem que despertou maior in-
teresse foi uma declaração, na 
quinta-feira passada, atribuída à 
ministra da Economia, Zélia Car-
doso de Mello, prevendo que as 
negociações "serão muito duras". 
"Há duas pistolas carregadas, 
uma apontada para a outra", dis-
se Zélia. 

A declaração foi tomada em 
alguns bancos credores norte-a-
mericanos como sinal de uma dis-
posição à confrontação. Em ou-
tros, preferiu-se descontá-la como 
um lance normal do jogo de cena. 

Nos EUA, onde os bancos es-
tão avaliando as conseqüências da 
perda de 20% que os reguladores 
de Washington impuseram sobre 
seus empréstimos de médio e lon-
go prazos ao Brasil (um prejuízo 
de US$ 1 bilhão a Us$ 1,6, depen-
dendo de quem faz o cálculo), 
executivos financeiros disseram 
que a resposta a Collor se mate-
rializará nos próximos 30 a 60 
dias no que acontecer com as li-
nhas de crédito comercial de curto 
prazo. "Se as linhas forem manti-
das em níveis razoáveis (cerca de 
US$ 7 bilhões), os bancos que fi-
carem estarão dizendo, na práti-
ca, que aceitam o convit' de Col-
lor, seja por opção, seja por falta 
de alternativa", afirmou uma fon-
te de um grande banco de Nova 
York. "Nesse caso, o governo po-
derá fazer mais ou menos o que 
quiser, que os bancos engolirão." 

Na conversa que tiveram com 
Collor, na semana passada, o pre-
sidente do Citibank, John Reed, e 
seu principal assistente para ques-
tão da dívida, William R. Rhodes, 
disseram ao presidente que se o 
País esperar até o fim do ano para 
iniciar negociações com os ban-
cos, os juros em atraso chegarão à 
casa dos US$ 10 bilhões e isso, 
mais o efeito da reclassificação, 
poderá levar credores norte-ame-
ricanos e outros a não renovar as 
linhas de curto prazo. 

Entusiasmada com os elogios 
e com as palavras de incentivo que 
ouviu da primeira-ministra Mar-
garet Thatcher, que a recel4e° on-
tem à tarde, para uma conversa de  
meia hora em Downing st rgt, 10,  
a ministra Zélia Cardoso de Mel-
lo, da Economia, déixou Londres,  
à noite e seguiu para Colônia, na 
Alemanha Ocidental, segunda es-
cala da viagem que está fazendo 
para informar aos principais cre-
dores e parceiros comerciais euro-
peus do Brasil como vai a Plano 

Thatcher, disse Zélia no final 
da audiência, considera os resul-
tados alcançados até agora pelo 
programa de estabilização da eco-
nomia brasileira "excepcionais". 
Não ofereceu sugestões, mas deu 
conselhos à ministra: que ela não 
retroceda, não ceda às pressões 
das greves e movimentos salariais, 
e leve adiante tudo o que foi pla-
nejado. 

O conhecimento de Margaret 
Tatcher sobre a situação no Brasil 
e as perguntas específicas que fez 
sobre uma e outra medida sur-
preenderam a ministra da Econo-
mia. Zélia saiu do encontro con- 

fiante que, diante do que ouviu da 
"dama de ferro", e também do 
ministro do Tesouro, John Major, 
o Brasil encontrará uma Grã-Bre-
tanha bem mais compreensiva 
quando for discutir a questão da 
dívida externa e procurar um 
acordo com o Fundo Monetário 
Internacional e com o Clube de 
Paris. 

O dia da ministra começou 
com uma caminhada pelo Hyde 
Park, na companhia da embaixa- 
triz LúciMartins Flua de Lima. 

Collor e porque deveriam investir Apesar dó-ter ido deitar-se já de 
d'eptik de-uma Teu. -  

pião não pvista com os assesso- 
res, Zélia a ordou às sete e às 
9h30 estavam° gabinete do vi- 
ce-primeiro-ministro e líder da 
Câmara dos Comuns, Sir Geof- 
frey Howe, na avenida Whitehall. 

• O encontro com o ex-chanceler foi  
rápido, e, deste modo, ela pôde ir 
mais cedo falar para os 94 empre-
sários e banqueiros que participa-
vam do seminário "Brasil — um 
novo mercado para os exportado-
res", promovido pela Câmara 
Brasileira do Comércio na 
Grã-Bretanha e pela Câmara 
Londrina de Comércio e Indús-
tria. José Carlos Santana 
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